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INTRODUÇÃO 

As diversas modificações realizadas pelo ser humano nos sistemas ambientais 

colocam em pauta a discussão a respeito das mudanças climáticas em escala global e 

local. Dentro desse contexto, a disponibilidade hídrica tem ampla parcela nesse debate, 

tendo em vista o grande percentual utilizado para manter as atividades humanas. O 

presente século enfrenta assim grandes desafios em virtude da ascensão das mudanças 

climáticas e seus impactos socioeconômicos e ambientais (Mukheef et al., 2024). 

A Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) tem alertado para 

previsões com aumento dos eventos extremos e das temperaturas médias, potencializando 

o estresse hídrico em regiões mais sensíveis, como as semiáridas. Em consonância a essas 

previsões, o IPCC (Painel Intergovernamental sobre mudanças climáticas) reforça por 

meio do sexto Relatório de Avaliação (AR6), que houve o aumento da temperatura da 

superfície global em 1 °C nas duas últimas décadas do século XXI. Caracterizada como 

região semiárida mais densamente povoada do planeta, o semiárido brasileiro enfrenta 

diversas problemáticas. Desse modo, torna-se necessário que estudos direcionados as 

particularidades desse ambiente auxiliem a gestão do espaço e dos recursos hídricos.  

Tais estudos podem ser realizados através dos modelos climáticos, com a nova 

geração de Modelos de Circulação Geral, utilizando de Shared Socioeconomic Pathways 

(SSPs) para considerar aspectos sociais, econômicos e tecnológicos que influenciam as 

emissões de gases do efeito estufa. Porém, modelos dessa natureza carregam vieses em 

seus dados (Teutschbein & Seibert, 2013; Zhang et al., 2015; Chen et. al., 2016; Oliveira 

et. al., 2017), necessitando de correção para aumentar a confiabilidade das previsões 

futuras dos modelos climáticos. O CLIMBra (Climate Change Dataset for Brazil) 

desenvolvido por Ballarin et al. (2023), torna-se assim um poderoso aliado por ser um 

conjunto de dados de modelos climáticos com e sem correção de viés para o território 

brasileiro. Entretanto, é necessário avaliar se a correção efetuada pelo CLIMBRA 

(Mapeamento Delta de Quantil) é adequada para a bacia hidrográfica estudada. Nesse 

contexto, o Model for Hydrologic Modeling (CMhyd) foi desenvolvido por Rathjens et 
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al. (2016) para executar correção de tendência de dados de precipitação e temperatura de 

vários modelos climáticos. Neste trabalho, foi usado apenas o Linear Scaling (LS) para 

comparar com a correção feita pela equipe do CLIMBra. Dentro deste contexto, o objetivo 

deste trabalho foi corrigir as tendências nos dados brutos de precipitação e temperatura 

simulados pelo modelo climático global MPIESM (Max-Planck-Institute Earth System 

Model) advindos da base de dados do CLIMBRA, e comparar o desempenho do método 

de correção de tendência utilizado com o método proposto pelo CLIMBRA, por meio do 

software CMhyd. 

METODOLOGIA 

ÁREA DE ESTUDO 

A bacia hidrográfica do Rio Taperoá (5.660 km²) abrange 26 municípios do estado 

da Paraíba, com uma população estimada em 2022 de 618.164 habitantes, segundo o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Compreende o clima Bsh, 

semiárido quente de acordo com a classificação climática de Koppen, tendo precipitação 

média de anual de 500 mm e chuvas irregulares na distribuição, com os períodos de 

estiagem variando de 8 a 9 meses (Silva et al., 2019). 

Dados climáticos de modelos climáticos globais 

O estudo utilizou o conjunto de dados do MPIESM disponibilizados pelo 

CLIMBra, que apresenta as projeções tanto na forma bruta como com correção de viés. 

Dessa forma, esse estudo optou por utilizar os dados brutos para efetuar nova correção de 

tendência. Para a correção de viés, foram usados dados históricos de precipitação e 

temperatura (1994 a 2013) e dados observados da estação meteorológica do INMET 

(Instituto Nacional de Metereologia) localizada em Campina Grande – PB. O método de 

correção de tendência utilizado neste estudo foi o Linear Scaling, uma técnica que ajusta 

os dados simulados com base na diferença entre as médias observadas e simuladas. 

RESULTADOS 

A Figura 1 apresenta a série temporal dos dados de precipitação do modelo 

MPIESM da estação de Campina Grande - PB. Evidencia-se uma discrepância entre os 

dados observados (P observada INMET) e os dados brutos do modelo MPIESM (P bruto), 

bem como entre os dados corrigidos pelo método Mapeamento Delta de Quantil (P 

corrigida CLIMBRA), demonstrando distância da realidade apresentada pelos dados 

observados. Por outro lado, é possível identificar que os dados corrigidos pelo método LS 

(P corrigida LS) demonstraram uma melhoria significativa no desempenho da correção e 

adequação dos dados projetados aos observados. 

Figura 1 – Série temporal dos dados de precipitação média mensal (1994-2013) da estação de 

Campina Grande – PB (P observada INMET) e do modelo MPIESM, considerando os dados brutos (P 

bruta), corrigidos pelo método Mapeamento Delta de Quantil (P corrigida CLIMBRA) e corrigidos pelo 

método Linear Scaling (P corrigida LS). 
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A Figura 2 mostra a série temporal dos dados de temperatura máxima e mínima como 

parâmetro de análise da correção de tendência dos dados. O gráfico mostra os dados 

brutos do modelo MPIESM (T máx bruta/T mín bruta) e os dados corrigidos que passaram 

pelo processo de correção de viés utilizando o método de Mapeamento Delta de Quantil 

Quantil (T máx corrigida CLIMBRA/T mín corrigida CLIMBRA), os quais não foram 

representativos. Verifica-se que em determinados períodos a temperatura máxima é 

subestimada, e a partir de junho a temperatura máxima é levemente superestimada. A 

temperatura mínima é superestimada nos valores brutos (não corrigidos), e é subestimada 

em determinados períodos com os dados corrigidos pelo CLIMBRA, ocorrendo uma 

inversão a partir de outubro até dezembro. De outra forma, os dados corrigidos (T máx 

corrigida LS/ T mín corrigida LS) apresentaram resultados extremamente satisfatórios, 

apresentando ajuste adequado aos dados observados (T máx observada INMET/ T mín 

observada INMET), tornando os dados mais confiáveis e representativos da realidade da 

bacia do Taperoá. Para a bacia hidrográfica do Rio Taperoá, o método aplicado pelo 

CLIMBRA não foi satisfatório, apresentando deslocamento nos dados de precipitação no 

período chuvoso, bem como meses superestimados e subestimados. Para as temperaturas, 

houve superestimativas e subestimativas. 

Figura 2 –Série temporal dos dados de temperaturas máxima e mínima média mensal (1994-2013) 

da estação de Campina Grande – PB (T máx/ Tmín observada INMET) e do modelo MPIESM, 

considerando os dados brutos (T máx/ Tmín bruta), corrigidos pelo método Mapeamento Delta de Quantil 

(T máx/ Tmín corrigida CLIMBRA) e corrigidos pelo método Linear Scaling (T máx/ Tmín corrigida 

LS). 

 

Os resultados obtidos reforçam os encontrados por Chagas et. al (2025) que tiveram 

como objetivo corrigir as tendências nos dados de precipitação histórico simulados pelos 

modelos climáticos HadGEM3 e MIROC6 por meio de quatro métodos de correção de 

vieses sistemáticos e avaliar o desempenho desses, melhorando significativamente o 

desempenho dos modelos, com destaque para o método LS e o Power Transformation 

(PT) para uma bacia localizada na região semiárida do Estado de Pernambuco. Filho e 

Farias (2023) realizaram correção de tendência de dados oriundos do Modelo Climático 

Regional (RCM) Eta-MIROC5 sob a via de concentração RCP 8.5, a partir de dois 

métodos de correção (LS e Distribution Mapping – DM), também usando o CMhyd para 

corrigir os dados na bacia do Rio Taperoá. Ambos os métodos foram satisfatórios, porém, 

o LS foi mais efetivo na correção dos dados. 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que o método de correção de tendência proposto no presente estudo 

(Linear Scaling) revelou melhoria significativa na representação da variabilidade 

climática da bacia hidrográfica do Rio Taperoá, quando comparado ao método proposto 

pelo CLIMBRA (Mapeamento Delta de Quantil), adequando corretamente os dados 
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brutos simulados aos dados observados, elevando a confiabilidade dos dados para análises 

climáticas e hidrológicas futuras. 
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